
14 nacional oSaJ t̂o âfirta
E l  « P S G »  p r o p o n d r á  u n a  e j e c u t i v a  d e

s í n t e s i s  e n  e l  c o n g r e s o  d e l  « P S O E »

•  L o s  d e l e g a d o s  a n d a l u c e s  a c t u a r á n  d e  f o r m a  u n i t a r i a  y  

a p o y a r á n  l a  c o n t i n u i d a d  d e  l a  l í n e a  d e  l a  a n t e r i o r  d i r e c c i ó n

B A R C E L O N A ,  1 7 . —  L a  d e ­

n o m i n a d a  « p o n e n c i a  O b i o l s » ,  

q u e  s e  i n c l i n a  p o r  u n a  e j e c u t i v a  

d e  s í n t e s i s ,  s e r á  l a  l í n e a  q u e  d e ­

f e n d e r á  e l  P a r t i d o  d e  l o s  S o c i a ­

l i s t a s  d e  C a t a l u ñ a  ( « P S C -  

P S O E  » )  e n  e l  p r ó x i m o  c o n g r e s o  

e x t r a o r d i n a r i o  d e l  « P S O E » .

R a i m o n  O b i o l s  d e f e n d i ó  s u  

p o n e n c i a  f r e n t e  a  o t r a  p r e s e n ­

t a d a  p o r  T r i g i n e r  y  C i g a r r ó n  y ,  

f i n a l m e n t e ,  l a  c o n f e r e n c i a  n a ­

c i o n a l  d e  d e l e g a d o s  d e l  « P S C -  

P S O E »  l a  e l i g i ó  p o r  1 5 0  v o t o s  a  

f a v o r  y  1 3 1  a b s t e n c i o n e s .

A u n  c u a n d o  e n  e s t o s  m o m e n ­

t o s  t o d a v í a  s e  e s t á n  p r e s e n t a n ­

d o  e n m i e n d a s  a  l a  p o n e n c i a  d e  

O b i o l s  y  u n  p o r t a v o z  d e l  « P S C -  

P S O E »  i n f o r m ó  q u e  « e s  m u y  d i ­

f í c i l  s a b e r  c ó m o  q u e d a r á  e x a c ­

t a m e n t e  a l  f i n a l » ,  e s t a  p o n e n c i a  

p a r e c e  q u e  s e  i n c l i n a  p o r  a g l u ­

t i n a r  u n a  e j e c u t i v a  d e  s i n t e s i s ,  

c o n  u n a  m a y o r í a  d e  l a  p o n e n c i a  

g a n a d o r a  y  u n a  r e p r e s e n t a c i ó n  

d e  l a s  o t r a s  c o r r i e n t e s ,  a u n q u e  

c o n  c a r á c t e r  m i n o r i t a r i o .

L O S  D E L E G A D O S  

A N D A L U C E S

A N T E Q Ú E R A  ( M á l a g a ) . —  

L o s  d e l e g a d o s  a n d a l u c e s  d e l  

« P S O E » ,  q u e  s e  r e u n i e r o n  a y e r  

e n  e s t a  c i u d a d ,  d e c i d i e r o n  a c ­

t u a r  d e  f o r m a  u n i t a r i a  e n  e l

p r ó x i r t i o  c o n g r e s o  e x t r a o r d i n a ­

r i o  d e  s u  p a r t i d o .

E n  l a  r e u n i ó n ,  a  l a  q u e  a s i s ­

t i e r o n  s e t e n t a  y  c i n c o  d e l e g a ­

d o s ,  ñ o  e s t u v i e r o n  p r e s e n t e s  l o s  

r e p r e s e n t a n t e s  d e  l á  p r o v i n c i a  

d e  C á d i z ,  p o r  h a b e r  c e l e b r a d o  

e n  e l  m i s m o  d í a  s u  c o n g r e s o  

p r o v i n c i a l  e x t r a o r d i n a r i o .

A l f o n s o  G u e r r a ,  d i p u t a d o  

p o r  S e v i l l a  y  e x - s e c r e t a r i o  d e  

o r g a n i z a c i ó n  d e l  « P S O E » ,  m a ­

n i f e s t ó  s u  s a t i s f a c c i ó n  p o r  l a  

d e c i s i ó n  a d o p t a d a ,  « y a  q u e  a l  i r  

u n i d o s  t o d o s  l o s  a n d a l u c e s  e n  

u n a  s o l a  d e l e g a c i ó n  — d i j o — , 

A n d a l u c í a  t e n d r á  e l  p e s o  e s p e ­

c í f i c o  q u e  l e  c o r r e s p o n d e  d e n t r o  

d e l  P a r t i d o  S o c i a l i s t a ,  . t e n i e n d o  

e n  c u e n t a ,  s o b r e  t o d o ,  q u e  a q u í  

e s t á  e l  v e i n t i c i n c o  p o r  c i e n t o  d e  

l a  m l l i t & n c i a  d e  n u e s t r o  p a r t i ­

d o » .

T a m b i é n  d e c l a r ó  G u e r r a  q u e  

l a  d e l e g a c i ó n  a n d a l u z a  d e f e n ­

d e r á  e n  e l  c o n g r e s o  f e d e r a l  l a  

n e c e s i d a d  d e  q u e  A n d a l u c í a  

O r i e n t e ,  e n  l o  q u e  l e  c o r r e s p o n ­

d e ,  l a  p o l í t i c a  d e l  « P S O E  » ,  e n  e l  

s e n t i d o  d e  c o n t i n u i d a d  c o n  l a  

a n t e r i o r  d i r e c c i ó n  y  d e  a d a p t a ­

c i ó n  a  l a  n u e v a  r e a l i d a d  d e m o ­

c r á t i c a  d e l  p a í s ;  y ,  p o r  o t r a  p a r ­

t e ,  a p o y a r á  u n a  d i r e c c i ó n  q u e  

s e a  c a p a z  d e  r e c o g e r  a  t o d o s  

l o s  s e c t o r e s  d e  l a  o r g a n i z a c i ó n .

S e g ú n  G u e r r a ,  e s t a  d i r e c ­

c i ó n  d e  s í n t e s i s  d e b e  s e r  s u f i ­

c i e n t e m e n t e  c o h e r e n t e  c o m o  

p a r a  q u e  s u  g e s t i ó n  s e a  o p e r a ­

t i v a  y  e f i c a z .

E s t u v o  p r e s e n t e  e n  l a  r e u ­

n i ó n  e l  p r e s i d e n t e  d e  l a  J u n t a  

d e .  A n d a l u c í a ,  R a f a e l  E s c u r a d o  

R o d r í g u e z ,  e n  § u  c a l i d a d  d e  d e ­

l e g a d o  p o r  l a  F e d e r a c i ó n  S e v i ­

l l a n a .  N o  a s i s t i ó  a ,  l a  m i s m a  e l  

e x - p r i m e r  s e c r e t a r i o  d e l  p a r t i ­

d o ,  F e l i p e  G o n z á l e z ,  a  p e s a r  d e  

q u e  s e  h a b í a  a n u n c i a d o  s u  p r e ­

s e n c i a . —  ( E F E ) .

D e s m i e n t e n  q u e  

G a d d a f i  v a y a  a  

v i a j a r  a  E s p a ñ a  e l  

j u e v e s

M A D R I D ,  1 7 , —  F u e n t e s  d e l  

M i n i s t e r i o  d e  A s u n t o s  E x t e r i o ­

r e s  h a n  d e s c a r t a d o  t o t a l m e n t e  

h o y  l a  l l e g a d a  a  E s p a ñ a  e l  p r ó ­

x i m o  j u e v e s  d e l  c o r o n e l  G a d d a ­

f i .

« U n a  v e z  m á s ,  a f i r m a n  l a s  

m e n c i o n a d a s  f u e n t e s ,  c i e r t o s  

m e d i o s  i n f o r m a t i v o s  s e  h a n  p r e -  

'  c i p i t a d o  a n u n c i a n d o  l a  l l e g a d a  

d e  G a d d a f i ,  c u a n d o  l a s  r e s p e c ­

t i v a s  a u t o r i d a d e s  d e  a m b o s  p a í ­

s e s  n o  h a n  c o n c e r t a d o ,  t o d a v í a  

l a  f e c h a  d e  l a  v i s i t a . — - ( E F E ) .

¿  Q u i e r e  u s t e d  /
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P A R A  C O N S E G U I R L O

1
 Empresa. Estará en una empresa seria, solvente y mo­
derna, primera firm a europea en el sector, con produc­
tos y servicios prácticamente exclusivos, originales, 
actuales y muy atractivos.

Sus ventas en España se acercan a los 1.000 millones 
de pesetas anuales y su capital más reservas es de 600 
millones de pesetas.

2 Preparación. Recibirá una preparación a fondo sobre 
conocimiento de los productos y servicios que ha de 
vender y sobre las técnicas de venta.

3 Asistencia. Estará bien dirigido y asistido en todo lo 
necesario pero, al mismo tiempo, tendrá amplia in i­
ciativa.

4 Apoyo. Dispondrá de un buen apoyo publicitario, 
con campañas de gran prestigio, sistemas promocio­
nales modernos y con material de demostración 
adecuado.

5 Gestión. Su gestión estará encaminada a contactar y 
entrevistar a personas de clase media, media-superior 
y alta, desde ejecutivos hasta profesionales e inver­
sionistas en general. Tenemos actualmente más de 
25.000 clientes fijos en las zonas donde estamos 
implantados.

t a ñ e r a n .  Los buenos agentes de nuestra Com­
pañía trabajan a comisión y tienen unos ingresos entre 
70.000 y 200.000 m il pesetas mensuales. Los hay a 
media jomada y a dedicación completa. Trabajan en

Madrid, Barcelona, Valencia, etc., pero no en

L A C O R U Ñ A
donde venimos por primera vez para formar un equipo 
de hombres y mujeres como los que tenemos en otros 
lugares y que sabemos que también están aquí.

Queramos encontrarles e invitarles a-ser capaces de 
triunfar.

tf -J¡

7 Satisfacción. En su actividad no existe la rutina, et 
trabajo sedentario n i las horas lím ite, pero los hombres 
y mujeres de nuestros equipos realizan una labor apa­
sionante y están considerados al más alto nivel de esta 
Compañía.

¿Qué pedimos a cambio?

Sólo honestidad, buena presentación, don de gentes, 
saber aprender, tener ambición, constancia en el traba­
jo y confianza en si mismos.

No es necesario ser un su'perdotado para triunfar en ia 
venta. Es un trabajo que como otros, requiere mentali- 
zación, dedicación, tenacidad y empuje.

Para a m p lia r esta in teresante o fe rta  e l S r. R em igio

D iep z Ratón estará hoy y mañana «parando su #
ta  de 9 a 2  y de 4  a 7 en el

HOTEL ATLANTICO
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C r ó n i c a s  p a r l a m e n t a r i a s

D e l  d i v o r c i o  y

En esta segunda sesión de 
Cortes, es decir en la del día 13, 
ocurrió algo para nosotros pro­
fundamente trágico. Al entrar en 
la sala yo vi que Fraga hablaba 
con el presidente Landelíno La- 
villa y con el vicepresidente pri­
mero y a Fraga le noté el rostro 
crispado. Había vuelto de Per- 
bes con un aspecto muy bueno, 
relajado después de sus andan­
zas con los amigos pescadores 
de Cariño, moreno de la playa, 
mucho menos tenso y de pronto 
se le ponía el rostro de ios días 
sombríos, que por cierto son los 
más.

Y pronto supe la razón por­
que el presidente del Congreso 
nada más abrir la sesión dijo 
que acababan de asesinar en 
Bilbao a don Modesto Carriega 
Pérez, que había sido el segun­
do candidato en la lista de Coali­
ción Democrática en las pasa­
das elecciones, y por ello se nos 
daba el pésame a los de Coali­
ción y el pésame a la familia y el 
presidente repitió las palabras de 
condolencia que ya estábamos 
acostumbrados a otr cada vez 
que mataban a un guardia, mili­
tar o civil en las pasadas legisla­
turas. Palabras, palabras, pala­
bras...

TRISTE NUEVA

Vi como en su escaño Fraga 
se pasaba la mano por el rostro 
como para velar las lágrimas y 
yo misma sentí los ojos hume­
decidos y una sensación grande 
de ira. Asi que abandoné mi 
asiento y salí encontrándome 
con el nuevo comisario de las 
Cortes a quien por cierto le di yo 
la triste hueva:

—Si ustedes no pueden ha­
cer nada por remediar esto...

—Nosotros— repetí triste­
mente, y pensé en la responsa­
bilidad de quienes dan balas de 
goma a ios que han de luchar 
contra las metralletas y les pe­
nalizan, o les arrestan cuando se 
equivocan y én vez de la goma 
meten en et1 fusil úna bala de 
verdad...

Hablé por teléfono con Alian­
za Popular de Madrid y.salió Je­
sús Pérez de Bilbao, que es el 
presidente del partido en Bilbao 
y que tenia una voz sepulcral. 
Me dijo que el compañero asesi­
nado era ja mejor persona del 
mundo, hombre demócrata si 
los hay y amante de su tierrra, 
que habla subido desde botones 
hasta director de banco por sus 
méritos y que él, Jesús, se sen­
tía de algún modo responsable 
por cuanto debido a la admira­
ción que por Modesto sentía le 
habla convencido de que entra­
ra en política y que se presentara 
como segundo después del em­
presario Olarra en la candidatura 
de la Unión Foral integrada, se­
gún se sabe, en Coalición De­
mocrática.

Modesto Carriega habla sido 
ya secuestrado con anterioridad 
por la ETA que, utilizándole 
como rehén, había extraído del 
banco unos 10 millones y que 
ahora le hablan asesinado tres

enmascarados con anofak ver­
de. Deja mujer y varios hijos, to­
davía niños, pues él también era 
relativamente joYen.

o t r o s  t e m a s

P o r  V I C T O R I A  A R M E S T O

Le dije a Jesús que si hacían 
un funeral público y lo conside- 

, raba’ conveniente yo estaba dis­
puesta a ir a Bilbao y él dijo que 
tal vez la familia prefiriera unas 
exequias privadas.

COSTUMBRE

Hablé luego con Félix Pastor 
Ridruejo que también estaba 
muy impresionado y triste. Se 
me olvidaba decir que al salir 
del Hemiciclo casi choco con 
Luis'Qórhez Llórente que entra­
ba y le conté que había ptro ase­
sinato de ETA y él dijo: «¡ Que 
salvajada, que salvajada!».

Lo peor es que la gente se 
acostumbra a esto. Y dicen 
«otro asesinato en el País Vas­
co» y se quedan como si tal co­
sa.

Yo por mi parte no me resig­
no. Cada día que' pasa me siento 
más indignada y creo sincera­
mente que de un modo u otro 
esto se tiene que acabar.

Pues bien en este estado de 
ánimo no estábamos propicios 
para oír hablar de divorcio y me­
nos a un señor que empleaba un 
tonillo tan pedante como el di­
putado Sotillos del PSOÉ. Habló 
largo y tendido atacando a quie­
nes van a tribunales eclesiásti­
cos extranjeros para anularse y 
que esto no estaba al alcance de 
los pobres, etc., etc.

No'resuitó de especial Interés, 
al menos no para mí, lo que dijo 
el portavoz de UCD que se limi­
tó a éxplicar que ellos rechaza­
ban tomar en consideración 
este proyecto socialista por te­
ner ya el suyo preparado, que es 
mucho mejor.

TIENTO

Fraga estuvo sencillamente 
subUiíje. Y no es que lo díga yo. 
Lo dijo todo el mundo y Pío Ca- 
banillás al despedirse lo recono­
ció: •' • ®

—«Que bien estuvo Manolo, 
que bren».

Cuándo me llegue el discur­
so eníboletín, pues Fraga no lo 
llevaba escrito y fue? en gran 
parte improvisado, se lo voy a 
mandar a los afiliados y simpati­
zantes de «CD» porque es la ma­
nera de que se enteren de lo que 
se dice en el Parlamento ya que 
las síntesis de agencias son cor­
tas y no siempre recogen lo más 
interesante.

Fraga sintetizó la posición de 
«CD» frente al divorcio diciendo 
antes de comenzar que siendo 
un tema trascendental en estos 
momentos en que España está 
convulsionada por el cambio no 
se la puede someter a grandes 
trastornos f emocionales y mo­
rales sin nesga Hay que pro­
gresar con tiento y mesura.

La posición de Alianza Popu­
lar en materia de divorcio es la 
siguiente: como partido cristia­
no, aunque no confesional, aca­
ta la doctrina de la Iglesia en 
materia del matrimonio religio­
so.

Hace, pues, una distinción
entre matrimonio sacramento y

matrimonio civil. Respecto al 
primero, acatando el magisterio

( P a s a  a  l a  p á g .  5 5 )
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PIELES para alfombras, ter­

neras, cabras, gran cali­
dad. Montoya. Real, 88. i

SE vende barco «Nuevo' 
San Agustín». T,eléfonosi 
201279-291168. Des­
pués 10 noche. 201958.

PERRERAS Coruñesas As 
Revoltas. Venta de pe­
rros. Lendorio 1 y 2. Ce-' 
cebre. Teléfono 287076, 
13 a 15 h. La Coruña.

CACHORROS, Ceibes de 
Regoufe. Hotel canino. 
Adiestramiento. Teléfono 
9 8 1 / 5 9 3 8 7 0  y 
981/430330 (9 noche).

FERLO, venta de hormigo­
neras, parkins y casetas 
m etá licas. Teléfonos 
284989-286911. La Co- 
ruña.

VENDO sauna. Precio inte­
resantísimo. 236336.

VENDO mobiliario pelu­
quería caballero. Optimas, 
condiciones. 236336. ..

SE. vende órgano Farfisa y 
guitarra eléctrica Ibáñez. 
Miguel, 203724, por la 
noche.

SE vende embarcación de­
portiva, motor Volvo 14 
HP. Doy facilidades pago” 
(plazos). 244336.

VENDO perra conejos. 
Toda prueba. Teléfono 
259730.

VENDO remolque tractor. 
Teléfono 233896.

VENDO comedor castella­
no antiguo y estufa (Sala- 
m a n d r a ) .  T e l é f o n o  
253943. ■

DOBERMANN • cachorros. 
Setter irlandés, 5 meses. 
Teléfono 660248.

SE vende órgano, 2 tecla­
dos. 253742, horas ofici­
na 635334.

VENDO 2 máquinas de tri- 
cotar, 1 dormitorio, etc. 
Teléfono 204484.

SE vende grupo electróge­
no, con motor Barreiros 
71 CV, 1.500 r.p.m., al­
ternador Lancor 60 KVA 
220/380. Apdo. 497. La 
Coruña.

MESAS oficina. 223420- 
254870.

SE vende armario grande 
con luna. Razón. Teléfono 
228838.

VENDO motor para embar­
cación de 54 H.P. marca 
Barreiros, como nuevo y 
dos alternadores de 3Ó 
K.V.A. Teléfono 291049.

VENDO armario cocina, ne­
vera, sillas, magnífico 
uso. Teléfono 252970.

PERROS, vendemos. Pas­
tor alemán, Setters, Dáí 
m a t a s ,  t e l é f o n o s  
204240-203843.

OCASION, se venden frigo­
rífico y mostrador, peque­
ños, semi-nuevos. Teléfo­
no 232553.

EMBARCACIONES de oca­
sión. Se venden. Madesa 
22 m otor M ercru iser' 
140. Taylor 66 motor 
Volvo 140, varios extras, 
Motovelero Taylor 600 
motor Volvo. Taylor 49 
motor Evinrude 50 H.P. y 
otras. Motores fuera bor­
da, varias marcas y cilin­
dradas. J.L  Palacios, Pe­
rillo (La Coruña). Teléfono 
635350.

SE vende dormitorio, plaza 
y media, fregadero acero, 
cocina, 208009.

SE vende máquina de tejer 
«Brother», seminueva, 
15.000 pesetas. Teléfono 
286515.

ESCOPETA de caza, repeti­
dora, calibre 12, marca 
«Breda», en perfecto uso. 
224404 (2 a 4 y 9 a 11).

VENDESE dormitorio, plaza 
y m ed i a .  T e l é f o n o  
256416.

E N  F E R R O L

VENDO cachorros Dober- 
mann, teléfono 480112, 
de 9 a 10 noche.

8@ Enseñanzas

PIANO, solfeo, clases Con­
servatorio, Magisterio, 
profesor titulado. Riego 
de Agua, 60-2°.

MATEMATICAS, Física, 
Química, 8o EGB, BUP, 
Física COU. 273145.

ACADEMIA, recuperación. 
EGB, Graduado Escolar, 
Certificado Escolaridéd. 
(Estudios Primarios), Cul­
tura General (grupos re-’ 
ducidos), Pía y Cancela,. 
5 , b a j o .  T e l é f o n o ’ 
268457.

F R AN CE S .  T e l é f o n o  
222124.

MECANOGRAFIA y taqui-' 
grafía audiovisual, conta­
bilidad, inglés, clases1 
desde las nueve de la’ 
maña na .  T ec h n i c a l  
School, San Andrés, 71- 
?°-

PARVULARIO «A Gálvota», 
niños de 2 a 6 años, c/ 
Alcalde Lens, 24 (zona 
Agrá Orzán), Pasantías 
EGB y BUP. Teléfono 
257314.

INTERNADO gran catego­
ría (preescolar - Básica - 
BUP) «Colegio Valle In- 
clán», mixto. Villanueva 
de Arosa, Pontevedra. 
Teléfono 986/554.100.

GUARDERIA «Bambi», 
Doctor Fleming, 6-1° ¡z-> 
q u i e r d a . T e l é f o n o  
221428. Abierta matrí­
cula. Inscripción de 10 a 
í  y de 4 a 6, plazas limi­
tadas.

ROY Naylor, clases de in­
glés. Teléfono 261126.

ACADEMIA San Andrés, 
formación profesional ad­
ministrativa, secretaria-1 
do, banca, taquimecano- 
grafía, graduado escolar. 
Reservamos plazas curso 
próximo. San Andrés, 51. 
Teléfono 203818. 

FONSECA, oposiciones, 
Mecanografía. Taquigra­
fía, Contabilidad, Cálculo,' 
San Andrés, 167. Teléfo­
no. 227166.

FORMACION profesional 
administrativa de 1o y 2o 
grado. Subvencionada 

' totalmente la de primer 
grado. Ambos sexos. Tí­
tulos oficiales dg técnico 
auxiliar y técnico especia­
lista. Abierta matrícula 
próximo curso. Technical 
School, Real, 36 - 2o. Te­
lefono 221886, de 10 a 
1

GRADUADO Escolar. Exá­
menes en el propio cen 
tro por evaluación contí 
nua. Diversos horarios 
«Nebrija», Panaderas, 26, 
Pérez Cepeda, 23.

INGLES titulada Escuela 
Idiomas, ex-profesora 
Briam, clases todos nive­
les. Grupos reducidos,'in­
dividuales Fonética, con 
versación. Certificado 
Cambridge. Zona Plaza 
España. Información de 5 
a 6. Teléfono 202688.

DOY clases de guitarra. Te­
léfono 276234.

PREPARACION intensiva 
selectividad Ciencias, ca­
rreras técnicas, Farmacia 
y Medicina. Teléfonos: 
253943 - 251794.

INGLES. «Suficiente» no es 
suficiente. Cursillo octu­
bre /  diciembre para 
aprender de verdad. 
260946 (Villa Negreira).

PREPARACION carrera de 
Derecho por profesiona­
les con experiencia de 
años. Grupos reducidos. 
I n f o r m e s  t e l é f o n o  
226307 por las maña-

. ñas.

PIANO, si no tiene, practi­
que en el nuestro en ho­
ras aparte. También cla­
ses. Solfeo. Profesora ti­
tulada Conservatorio, 
Zona Plaza España. Infor­
mación de 5 a 6. Teléfo­
no 202688.

SANITARIA, Formación 
Profesional, título oficial: 
Auxiliar de Clínica, sub­
vencionado 1o grado, 
abierta matrícula, Pana­
deras, .26. Teléfono 
2067,53, Pérez Cepeda, 
23. Teléfono 259006.

DOY clase de mecanogra­
fía. Teléfono 245610.

E N  S A N T IA G O

ANUNCIESE en esta'Sec­
ción.

ORGANICO, Físico - ‘ Quí­
mica, Inorgánica de se­
gundo curso. Farmacia 
por químicos - farmacéu­
ticos. Grupos reducidos. 
Te lé f onos  2 5 3 9 4 3 -  
251794.

BIOFISICA, Bioquímica, 
Bioestadística, grupos re- 
d p c i d o s .  T e l é f o n o s  
253943-251794.

E N  F E R R O L

PROFESOR inglés, diplo­
mado Escola Idiomas e 
Proficiency. Avda. Gene­
ralísimo, 1 3 4 - 2 “ dereita.

3 0  Decoración

GLESIAS decoración, mo­
quetas, cortinas, empa­
pelados, tapicería en ge­
neral, forrados de pare­
des y puertas con telas, 
Francisco Añón, 5. Telé­
fono 259108.

3  1  Maquinaria

TRACTORES articulados, 
motocultores gas-oil, 
nuevos y usados, facilida­
des de pago. -Teléfono 
610481.

GRUA torre, seminueva, 
Contansa, 27 metros al­
to, 26 de pluma; Teléfono 
230530.______________

C r ó n i c a s p a r l a m e n t a r i a s

(Viene de la pág. 14)

papal reconocemos su indisolu­
bilidad sometida siempre a los 
criterios eclesiásticos que, en 

muchos casos, pueden decretar 
su nulidad. Y en este sentido 
pide a la Iglesia una mayor flexi­
bilidad de forma que los tribuna­
les eclesiásticos puedan estar 
abiertos a todos los interesados 
sin distinción, aunque —como 

muy bien precisó Fraga— pedir 
que porque haya habido abusos 
se supriman los tribunales de la 
Iglesia sería como decir que 
porque hay contrabando se de­
ben suprimir las aduanas.

FtEVUELO

Alianza .Popular en definitiva 

acata el matrimonio católico 
según ta doctrina romana. Por el 
contrario, y siguiendo la norma 
de los tiempos, reconoce el ca­
rácter temporal del matrimonio 
civil que, no siendo sino ün con­
trato, debe estar regulado por 
leyes civiles en donde lo más 
importante es que se tenga en 
cuenta los derechos de los hijos 
y del cónyuge menos favoreci­
do.

En definitiva la doctrina ex­
puesta por Fraga no como lo es­
toy haciendo yo de una manera 

simple sino con frases de gran 
belleza y haciendo acopio de ci­
tas gustó mucho a todo el mun­
do excepto naturalmente a los 
socialistas y comunistas si bien 

debe decirse que escuchan a Fra­
ga con respeto.

Por cierto que entre los co­
munistas hay algo de revuelo 
estos días porque la diputada 
Pilar Brabo dice que está más 
cerca de las doctrinas anarquis­
tas debido a su amistad con un 
líder anarquista que digo yo que 
será aquel de los bigotes que 
tanto figuraba en las elecciones. 

Dicen que en el Partido Comunis­
ta hay tensiones interna? y que el 
que manda no es Carrillo sino el 
Romero Marín que fue oficial 
soviético, que en realidad es Ru­
sia la que mueve el tinglado y 
que lo del eurocomunismo se 
está disolviendo.

El vicepresidente 4 o señor 
Gallego está todavía de vacacio­
nes invitado por los soviéticos 
descansando en un balneario,:.

Volviendo al divorcio la vota­
ción fue secreta pero hubo unos 
10 diputados de la UCD que vo­
taron a favor del divorcio socia­
lista.

Y conque se hubieran pasado 
unos pocos más cambia el re­
sultado que fue 133 a favor del 
divorcio socialista y 141 en con­

tra con 4  abstenciones.

Jesús Aizpún, navarro y jefe . 
de la Unión del Pueblo Navarro, 
dijo que él habla votado que no 
porque era contrario al divorcio 
como católico y que no existía el 
divorcio en el derecho foral na­
varro y que era. contrario al espí­
ritu de su región y que en 30  
años de práctica jurídica habla 
visto que muchos matrimonios 
que querían separarse no lo ha­
blan hecho por no' haber divor­
cio en España y que luego ha­
bían arreglado felizmente sus di­
ferencias...

Al oír esto yo creí que los 
socialistas se tiraban al suelo de 
risa...

Les falta evidentemente res­
peto para comprender otros cri­
terios, otros pueblos, otras ex­
periencias. Jesús Aizpún es un 
típico navarro y siempre que le 
oigo pienso en la tremenda perT 
sonalidad de la tierra que tan 
dignamente representa y que 
por mucho que quiera comérse­

la Euskadl aviados están pues 
buenos son estos navarros, tan 
seguros de su razón, anclados 
en sus derechos y en sus cos­
tumbres ancestrales.

7.° Aniv. del Sr. D. LUIS GONZALEZ TORRES
(INDUSTRIAL RELOJERO)

Falleció en. La Coruña, el día 18 de septiembre de 1972 

______ D. E. P. ____ _

SU ESPOSA, VICTORIA DOVAL REY; HIJOS, NIETOS Y DEMAS FAMILIA,
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y un recuerdo a su memoria.

t  3er. Aniv. de la Sra. Dña. ZOILA DEUS CALVO
Falleció el día 18 de septiembre de 1976, después de'recibir los Santos Sacramentos, a los 67 años de edad

______D. E. P. ________
SU ESPOSO, JUAN MONTES ALONSO; HIJOS, JUAN-ANTONIO, JOSEFINA (AUSENTE) Y JULIO; HIJOS POLI­
TICOS, PILAR ANLLO, NOEL (AUSENTE) Y TOLAS FERNANDEZ POMBO; HERMANO POLITICO, ANTONIO 
MONTES; NIETOS. BIZNIETOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA,

RUEGAN la tengan presente en sus oraciones y la asistencia al funeral de aniversario, acto que tendrá lugar 
el próximo sábado, día 22, a las ONCE Y MEDIA de la mañana en la basílica de San Pedro de Mezonzo, por cuyo fa­
vor anticipan gracias.

LA CORUÑA, 18 DE SEPTIEMBRE DE 1979

t 1er. Anív. de la Sra. Dña. MARIA LUISA DÍAZ FREIRE
Falleció el dfa 19 de septiembre de 1978, después de recibir los Santos Sacramentos, a los 42 años de edad

_____  D. E. P . ______
SU ESPOSO, MANUEL PARDO RODRIGUEZ; HIJOS, ARMANDO Y MÁRIA JOSE; PADRES POLITICOS, ARMAN­
DO PARDO MALLO Y ANASTASIA RODRIGUEZ SALGUEIRO; HERMANOS, MARGARITA, JOSE, PILAR Y MA­
NUEL DIAZ FREIRE; HERMANOS POLITICOS, JOSE, TILOCHA, MANUEL Y MARUJA; SOBRINOS, PRIMOS Y 
DEMAS FAMILIA,

RUEGAN la tengan presente en sus oraciones y  la asistencia al funeral de aniversario, acto que tendrá lugar 
mañana miércoles día 19, a las OCHO Y MEDIA, en la parroquial de Nuestra Señora de Fátima (c/. Nóvoa Santos), 
por cuyo favor anticipan gracias.

LA CORUÑA, 18 DE SEPTIEMBRE DE 1979

I La Sra. Dña.  M A R IA  BROZOS CALAZA
Falleció ayer, a los 88 años, confortada con los Auxilios Espirituales

______ D. E. P. ______ á
SU HERMANA, MANUELA; SOBRINOS, ANTOLIN Y MANUEL MARTINEZ BROZOS Y DEMAS FAMILIA,

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la conducción del cadáver hasta 
el santuario de Nuestra Señora de los Remedios, de esta ciudad, donde se celebrará el funeral de córpore insepulto, 
acto que tendrá lugar hoy, a las CINCO de la tarde, para seguidamente recibir sepultura en el cementerio general de 
Betanzos, por cuyos favores anticipan gracias,
CASA MORTUORIA: CARAÑA DE ABAJO, 16 ,
BETANZOS, 18 DE SEPTIEMBRE DE 1979 (FUNERARIA «MARIANO»)

T  El Sr. D. CASTOR S IE R R A  CARRASCO
Falleció el día 11 del actual
..._____  D. E. P. ______

SU ESPOSA, MANUELA PLACER SUAREZ; HIJA, NATALIA; HERMANOS, HERMANOS POLITICOS Y DEMAS 
FAMILIA,

DAN las más expresivas gracias a cuantas personas se dignaron asistir a los actos de sepelio y funeral de 
córpore insepulto, celebrados en Bergondo, el pasado dia 12, asi como a todas aquellas personas que han testimo­
niado su pésame por cualquier otro medio, al tiempo que suplican una oración por el eterno descanso de su alma.

BERGONDO - BETANZOS, 18 DE SEPTIEMBRE DE 1979

t La Sra. Dña. PLACIDA ZAS GARCIA
Falleció en el dfa de ayer a los 38 años de edad, confortada con los Auxilios Espirituales

— D. E. P. —
SU ESPOSO. GELASIO LOPEZ GARCIA; HIJA. MARIA INES: MADRE. PURIFICACION GARCIA IGLESIAS; HERMANA. MARIA; HERMANO POLITICO 
ROGELIO CAMBON; CUÑADOS. SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA,

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver hoy. martes, a las SEIS de la tarde a la iglesia parroquial de San 
Martín de Lestón donde tendrá lugar el funeral de «córpore insepulto», y seguidamente a los actos de sepelio en el cementerio de dicha parro­
quia. favores por los que anticipan gracias.

Casa mortuoria: Avda. Cayón, 78. LARACHA, 18 de septiembre de 1979 Arcas Pombo

r .
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